
Cultos
   Domingos, 18h30
   Quartas-feiras, 20h

Atividades Semanais
   EBD
   Domingos, 09h30

   Grupo Familiar
   Terças-Feiras, 20h
   (Zona Norte)
   Quintas-Feiras

Temas em Estudo
   EBD
   Jovens e Adultos
   Provérbios

      

   Domingo 
   Salmo 119 

, 20h
   (Zona Sul)

   Adolescentes
   E eu com isto?

Pastor Titular
Creuse P. S. Santos
Tel (Igreja): 4198-9102
Tel (Res): 4198-9339
Tel (Cel): 9901-4585
pr.creuse@pibbarueri.org.br

Corpo Diaconal
José Bastos (JB)
Res: 4162 2656 | 3448 5303
Cel:  8161 9015 | 6709 5425

Ano 46 · nº 08
10 de Abril, 2011

( Continua na próxima página ...)

Pastoral

Adultos: Provérbios | Classe de Jovens: Nova Revista

P
o

r 
fa

vo
r,
 n

ã
o

 d
e

ix
e

 e
st

e
 b

o
le

tim
 jo

g
a

d
o

 n
o

s 
b

a
n

co
s 

d
a

 I
g

re
ja

.

As afirmações sobre a soberania de Deus aplicada à história da humanidade são tantas e tão 
contundentes que não há como atacá-las.. Entretanto, os ataques do teísmo aberto não se 
dão somente à soberania em si, mas aos propósitos de Deus. Para o teísmo aberto, Deus 
nunca teria propósitos em uma catástrofe, pois seus únicos propósitos teriam relações 
unicamente com o amor e com a felicidade de todas as pessoas.

Não é possível sondar os propósitos e a mente do Senhor (Rm 11.33-35). Entretanto, olhando 
para situações semelhantes nas Escrituras, é possível notar propósitos de Deus que são 
concomitantemente viabilizados por meio de uma situação de crise:

a) Bem dos crentes que sobrevivem à tragédia.. Nem todo benefício da vida cristã vem da 
alegria e do consolo. O crescimento do servo de Cristo vez por outra se dá no meio de 
provações. É por meio delas que eles desenvolvem a dependência de Deus, aprendem a ser 
fiéis em tudo e são despertados para a necessidade de nutrir a esperança futura. Por isso, 
Tiago afirma: “Meus irmãos, tende por motivo de toda alegria o passardes por várias 
provações, sabendo que a provação da vossa fé, uma vez confirmada, produz perseverança. 
Ora, a perseverança deve ter ação completa, para que sejais perfeitos e íntegros, em nada 
deficientes” (Tg 1.2-4).

b) Traslado dos crentes que morrem para junto de Deus. A vida do homem nesse mundo está 
longe de ser a realidade final da sua existência. Mais ainda do servo de Deus, visto que 
aguarda uma pátria e uma existência superior: “Pois a nossa pátria está nos céus, de onde 
também aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, o qual transformará o nosso corpo de 
humilhação, para ser igual ao corpo da sua glória, segundo a eficácia do poder que ele tem de 
até subordinar a si todas as coisas” (Fp 3.20,21). Desse modo, a morte, seja em uma tragédia, 
seja em uma cama confortável, sempre leva o crente à presença maravilhosa do Senhor. O 
cristão não teme a morte, pois seu segundo estado é sempre melhor que o primeiro, pelo que 
é verdadeiro o texto que diz que “preciosa é aos olhos do Senhor a morte dos seus santos” (Sl 
116.15). Paulo concordava com isso e declarava seu “desejo de partir e estar com Cristo, o que 
é incomparavelmente melhor” (Fp 1.23).

c) Convite de conversão aos incrédulos. Um evento de natureza catastrófica costuma assustar 
muito os homem e fazer temer aqueles que não têm a paz que vem da certeza da salvação e da 
vida eterna. Nesses momentos, é muito comum homens e mulheres refletirem sobre a 
transitoriedade da vida humana e sobre a necessidade de se buscar um abrigo seguro que os 
proteja, não dos efeitos das catástrofes, mas dos efeitos da morte. Desse modo, muita gente é 
chamada por Deus à salvação em Cristo por meio de situações catastróficas. As igrejas e as 
agências missionárias, sabendo disso, sempre se empenham por divulgar a mensagem de 
Cristo aos sobreviventes de tragédias como as do Japão, do Haiti e de Petrópolis (RJ). Um 
exemplo da oportunidade evangelística em uma crise é o do terremoto de Filipos promovido 
pelo Senhor para aliviar Paulo e Silas. O carcereiro de Filipos, vendo as celas abertas depois de 
um terremoto, intentou tirar sua vida. Foi quando ele ouviu a mensagem do evangelho e foi 
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‘Esforça-te e tem bom ânimo,por que 
Eu, o Senhor, sou contigo,

por onde quer 
que andares!’.

Josué 1:9
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salvo por Cristo: “De repente, sobreveio tamanho terremoto, que 
sacudiu os alicerces da prisão, abriram-se todas as portas, e soltaram-se 

as cadeias de todos. O carcereiro despertou do sono e, vendo abertas as portas 
do cárcere, puxando da espada, ia suicidar-se, supondo que os presos tivessem 
fugido. Mas Paulo bradou em alta voz: Não te faças nenhum mal, que todos aqui 
estamos! Depois, trazendo-os para fora, disse: Senhores, que devo fazer para 
que seja salvo? Responderam-lhe: Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e tua 
casa. E lhe pregaram a palavra de Deus e a todos os de sua casa” (At 16.26-
28,30-32).

d) Punição de homens rebeldes. Tragédias também podem servir a propósitos 
punitivos do Senhor em relação a homens que se mantêm rebeldes à sua 
Palavra e distantes da sua santidade. Basta olhar para a rebelião no meio de 
Israel liderada por Corá, Datã e Abirão (Nm 16). Deus resolveu a questão 
punindo os rebeldes. O modo da punição foi um tremor de terra que engoliu os 
homens a quem o Senhor abateu: “E aconteceu que, acabando ele de falar 
todas estas palavras, a terra debaixo deles se fendeu, abriu a sua boca e os 
tragou com as suas casas, como também todos os homens que pertenciam a 
Corá e todos os seus bens. Eles e todos os que lhes pertenciam desceram vivos 
ao abismo; a terra os cobriu, e pereceram do meio da congregação” (Nm 16.31-
33).

e) Sinais dos tempos. Jesus utilizou essa expressão (Mt 16.3) para dizer que 
alguns eventos, como sua ressurreição, apontam para a veracidade da 
revelação e para o progresso do curso da história em direção aos eventos 
escatológicos. Antes desses dias, disse Jesus, muitas coisas deveriam acontecer, 
incluindo tragédias: “E, certamente, ouvireis falar de guerras e rumores de 
guerras; vede, não vos assusteis, porque é necessário assim acontecer, mas 
ainda não é o fim. Porquanto se levantará nação contra nação, reino contra 
reino, e haverá fomes e terremotos em vários lugares” (Mt 24.6,7).

'Deus não conhece o futuro’

A fim de complementar a tese da total liberdade do homem, o teísmo aberto 
também afirma que Deus desconhece o futuro. Segundo essa visão, Deus fica 
tão surpreso quanto os homens quando algo inesperado acontece. E não se 
trata apenas de grandes eventos como uma catástrofe natural, mas, também, 
de eventos corriqueiros como uma partida de futebol, à qual Deus tem de 
aguardar o término a fim de conhecer o placar final. 
É claro que esse pensamento não é derivado das Escrituras.. Toda a Bíblia 
aponta em outro sentido e apresenta o Senhor como Deus “onisciente”.. Ele 
sabe tudo que acontecerá e programou previamente tudo que fará: “Desde o 
princípio anuncio o que há de acontecer e desde a antiguidade, as coisas que 
ainda não sucederam; que digo: o meu conselho permanecerá de pé, farei toda 
a minha vontade” (Is 46.10). Para que não haja enfado na apresentação das 
provas bíblicas da onisciência de Deus, cinco exemplos básicos do seu 
conhecimento prévio dos acontecimentos são capazes de provar aquilo que é 
inquestionável..

a) A fome nos dias de José. Deus deu um sonho a Faraó e somente José foi capaz 
de interpretá-lo. Ele anunciava previamente algo que aconteceria nos próximos 
catorze anos. Seriam sete anos de fartura e de boas colheitas, seguido por sete 
anos de fome. O anúncio prévio do Senhor sobre algo que ainda não tinha 
ocorrido foi justamente o que salvou toda a região da fome e preservou a 
família de Jacó de perecer. Ao revelar o sonho, José disse que “Deus manifestou 
a Faraó o que há de fazer” (Gn 41.25b).

Pr. Thomas Tronco

Terça-Feira (Zona Norte )
Quinta-Feira (Zona Sul ) 20h

Mais informações,  Jurandir ou Antônia (tel. 4168 6152).
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A classe de Jovens hoje terá uma aula 

introdutória e inicial para o novo tema de 

estudo na EBD. O tema desenvolve lições em 

torno do tema “Que Deus é este”, e se propõe 

a ser de muita edificação para os alunos. Os 

alunos da EBD da classe de jovens deverão 

procurarem seus professores para retirarem 

suas revistas. E também, claro, assumirem o 

compromisso de estudarem as lições, e irem 

inteirados dos conteúdos a serem 

desenvolvidos nas manhãs de Domingo. 

Jovens, aproveitem!

Nesta próxima quarta-feira, dia 13, haverá 

reunião com todas professoras e professores 

do Ministério infantil. A reunião será na 

igreja, no horário das 19h, e todos os 

professores e integrantes do ministério 

estão convocados para a reunião, que 

tratará de importantes temas do dia-a-dia 

do ministério. Você que integra o ministério 

deve priorizar sua presença nesta reunião. 

Compareça!

EBD Jovens

Reunião

Ministério

Infantil
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